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“Unir-se é um bom começo, manter a união é um 

progresso, e trabalhar em conjunto é a vitória” 

 

 (Henry Ford) 



 

RESUMO 

 

Considerando as mudanças ocorridas no mundo por conta do advento da globalização e 
consequentemente o aumento da industrialização, observa-se que as questões ambientais são 
debates que estão sendo recorrentes, visando produções sustentáveis, sistemas mais limpos, e 
com descarte, bem como reaproveitamento efetuados de forma correta. O objetivo deste 
estudo será investigar os trabalhos científicos que tratam sobre empreendedorismo verde 
publicados no Brasil referente aos anos de 2010 a 2020. Tendo em vista isso, o presente 
estudo trará os conceitos de empreendedorismo verde, como uma maneira de produção 
sustentável, visando inclusive agregar valor ao produto ou serviço, pois este é um nicho na 
qual a demanda tende a crescer, acompanhando a população que tem se conscientizado acerca 
dos problemas ambientais. O estudo está pautado em revisões bibliográficas, de cunho 
qualitativo e caráter descritivo, que permitiu analisar 13 Artigos e 6 Dissertações/Teses que 
apresentaram alta relação com tema, pesquisados em bases de dados como Scielo, Web of 
Science, Google Schollar e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. O estudo 
permitiu que fosse avaliado o potencial da prática do empreendedorismo sustentável como 
vantagem competitiva, demonstrando que é possível agregar valor ao produto ou serviço, pois 
cada vez mais, observa-se essa conscientização e preocupação em práticas que causem menos 
agressões ao meio ambiente. Evidencia-se que esta é uma constante que exige mais estudos, 
em âmbito mundial, de forma que comece a se pensar em práticas sustentáveis que possam ser 
aplicadas, pensando-se inclusive nas próximas gerações.  
 
 
Palavras-chave: Empreendedorismo Verde; Sustentabilidade; Vantagem Competitiva. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No cenário atual, a preocupação com as questões ambientais e a necessidade de 

práticas mais sustentáveis têm alcançado um protagonismo inegável na sociedade. Diante dos 

desafios aparentes o Empreendedorismo Verde tem emergido como uma abordagem 

promissora para conciliar o desenvolvimento dos negócios com a preservação do planeta. 

No período de 2010 à 2020, foi observado uma escassez de estudos nacionais 

aprofundados sobre a temática em questão. Esse cenário é motivo de inquietação, 

especialmente quando consideramos a importância vital que esse assunto possui para o 

desenvolvimento contínuo do mercado. Uma compreensão aprofundada dessa temática não 

apenas aprimora nosso conhecimento, mas também desempenha um papel crucial na 

orientação de políticas públicas, estratégias empresariais e inovação tecnológica. Além disso, 

realizar um levantamento atualizado sobre a situação da temática é fundamental para 

contextualizar as discussões e tomar decisões informadas. Portanto, é imperativo que mais 

pesquisas sejam conduzidas, a fim de preencher essa lacuna de conhecimento e garantir que o 

progresso seja alcançado de maneira sustentável e bem informada. 

De acordo com Weston et al. (2019) e Schaper et al. (2014) nos últimos anos, com a 

crescente preocupação com os problemas ambientais e a necessidade de um desenvolvimento 

mais voltado a sustentabilidade, têm-se impulsionado uma nova abordagem nos negócios: o 

empreendedorismo verde. Empreendedores em todo o mundo estão reconhecendo a 

importância de aliar o sucesso empresarial junto à responsabilidade ambiental, buscando 

diversas oportunidades de negócios que promovam um negócio sustentável e diminuam os 

impactos negativos ao meio ambiente. 

O empreendedorismo verde pode ser indicado como um conjunto de práticas 

empreendedoras que buscam estabelecer o sucesso empresarial aliado a responsabilidade 

ambiental. Abrange a identificação e exploração de oportunidades de negócios que promovam 

a sustentabilidade ambiental, reduzindo os impactos negativos no meio ambiente e ao mesmo 

tempo criando certo valor econômico (SCHAPER et al., 2014;HART, 2008). 

Segundo Epstein e Buhovac (2014), Porter e Kramer (2011), Eccles, Ioannou e 

Serafeim (2014), a importância da sustentabilidade nos negócios é cada vez mais reconhecida 

como um fator crucial para a viabilidade e o sucesso das empresas a longo prazo. Incorporar 
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práticas sustentáveis em todas as áreas de uma organização traz uma série de benefícios 

significativos. Aqui estão alguns pontos que destacam a importância da sustentabilidade nos 

negócios: Responsabilidade social e ambiental, gestão de riscos, eficiência operacional, 

inovação e diferenciação, atração de talentos e retenção de funcionários e por último 

reputação e imagem corporativa. 

O empreendedorismo verde não se limita apenas a empresas relacionadas a setores 

tradicionalmente considerados "verdes", como energias renováveis ou reciclagem. Na 

verdade, abrange uma ampla gama de indústrias e modelos de negócios, desde startups 

inovadoras até grandes corporações que buscam adotar práticas mais sustentáveis. Essa 

abordagem visa não apenas reduzir os danos ambientais, mas também encontrar 

oportunidades de negócios lucrativas em meio às demandas crescentes por soluções 

sustentáveis (HOCKERTS e WÜSTENHAGEN, 2010; DEAN e MCMULLEN, 2007). 

Apesar da dificuldade em encontrar artigos recentes que tratem sobre a reciclagem 

para a produção de produtos e serviços, alguns autores veem o empreendedorismo verde 

como um potencial vantagem como também uma forma de preservar o meio ambiente. 

“Como empreender de forma sustentável e se obter lucro?”. 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 Investigar os trabalhos científicos que tratam sobre empreendedorismo verde publicados 

no Brasil referente aos anos de 2010 a 2020. 

1.2 OBJETIVOS ESPECIFÍCOS 

 Efetuar levantamento bibliográfico dos trabalhados publicados pesquisados no período 

de 10 anos sobre empreendedorismo verde;  

 Identificar se o empreendedorismo verde é uma vantagem competitiva;  

 Apresentar os tipos e características do empreendedor sustentável; 

 Demonstrar da importância do empreendedorismo verde na gestão estratégica da 

empresa e sua interferência nos resultados da organização. 

1.3 JUSTIFICATIVA 
O empreendedorismo verde é um tema de extrema relevância na atualidade, uma vez que 

enfrentamos desafios ambientais críticos, como as mudanças climáticas, a perda de 

biodiversidade e a escassez de recursos naturais. O empreendedorismo verde oferece soluções 

inovadoras para esses problemas, por meio da criação de negócios sustentáveis que visam não 

apenas o lucro, mas também o benefício do meio ambiente e da sociedade. 
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O tema foi selecionado por tratar a importância do Empreendedorismo Verde, 

principalmente na fabricação de produtos a partir daquilo que para muitos é considerado lixo, 

aplicando de forma sustentável sua produção, para que a geração de resíduos seja minimizada. 

Hoje em dia o que mais vemos, são empresas que buscam embalagens biodegradáveis, 

materiais que possam se decompor de forma mais rápida, ou até mesmo materiais que possam 

ser reutilizados. E a partir disso surgiu a motivação para a elaboração da pesquisa, para buscar 

entender essa forma de empreender. 

2 REFERENCIAL TEORICO  

 

2.1 EMPREENDEDORISMO 
 

Desde as últimas décadas do século XX, o tema do empreendedorismo vem sendo 

objeto de maior atenção por parte de governos, empresários, trabalhadores e sociedade de 

modo geral. Uma das questões centrais que se colocam sobre esse tema é a ampliação da 

capacidade empreendedora, a qual, até recentemente, foi associada estritamente à qualificação 

formal de indivíduos (capital humano). Evidencia-se, entretanto, cada vez mais, que tal 

capacidade não se resume ao aprimoramento de pessoas e empresas isoladamente, por meio 

do incremento da dotação de trabalhadores qualificados e treinados (ALBAGLI e MACIEL, 

2002). 

Neste contexto observa-se que o empreendedorismo ocorre com maior facilidade em 

ambientes que propiciem o seu acontecimento, ou seja, quando há o incentivo para se inovar 

tanto do meio organizacional como também por parte dos colaboradores, que precisam ser 

motivados a ter novas ideias e a colocar em prática novos processos que podem melhorar o 

desempenho da empresa.  

Santos (2007) afirma que o empreendedor deve exercer o seu papel o tempo todo, em 

qualquer lugar, mais ainda: já que a cidade, a comunidade, a ONG, o casal e até ele próprio 

devem ser vistos como uma empresa, das duas uma: ou o mercado recobre a sociedade inteira 

ou esta se reduz à esfera econômica. 

Observa-se que mesmo que haja modificações e alterações no empreendedorismo ao 

longo dos anos, este continua sendo um papel central no processo de crescimento da empresa. 

De acordo com Tragtenberg (2005), antes visto somente como o empresário que detém as 

ações, ou seja, o capitalista proprietário individual, para se tornar o “capitalista com salário”. 
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Atualmente, vemos que ocorre o resgaste deste profissional atrelado à organização como um 

empreendedor organizacional, coletivo e intraempreendedor. 

Drucker (1987) retrata de forma bastante precisa o conceito de empreendedor 

elaborado por Say, ao atribuir-lhe o papel de transferir recursos econômicos de um setor de 

produtividade mais baixa para um setor de produtividade mais elevada e de maior rendimento, 

possibilitando, desse modo, uma maior eficiência e eficácia à economia, alcançando, 

sobretudo, o equilíbrio financeiro da sua empresa e o máximo de lucros e de vendas.   

A degradação do meio ambiente surge a partir da necessidade de exploração de 

recursos naturais e com a ação humana para aumento das áreas urbanas, para construção de 

residências, indústrias e comercio isso de acordo com a demanda populacional que vem 

crescendo cada vez mais nos últimos anos. A atenção dedicada às questões ambientais como o 

consumo excessivo dos recursos naturais, o aquecimento global, a destruição da camada do 

ozono, a poluição e o consumo excessivo de produtos e serviços com efeitos nefastos para o 

planeta, é notória (TANNER E KAST, 2003). 

O conceito economia verde, surgiu em 2008 no PNUMA (Programa das Nações 

Unidas para o Meio ambiente), visando o crescimento da economia com base em ações de 

bem-estar e com riscos ambientais reduzidos, cujo objetivo seria preservar o meio ambiente. 

Portanto, este termo tem como significado central, conciliar a produção de baixo carbono, o 

uso eficiente e sustentável dos recursos naturais e a inclusão social. Neste contexto, o 

empreendedorismo verde, além de necessário por conta da sustentabilidade do planeta e sua 

manutenção de forma consciente, é uma forma de criar um público-alvo interessado neste 

segmento que a empresa deseja seguir, criando uma diferenciação do mercado competitivo. 

 

2.1.1 EMPREENDEDORISMO SUSTENTÁVEL 

 

Para Boszczowski e Teixeira (2012) o empreendedorismo sustentável cria não só valor 

econômico para as economias locais, mas também desenvolve novos tipos de modelos de 

negócio que possibilitam o desenvolvimento sustentável e gere benefícios sociais e ambientais 

para a sociedade, oferecendo ao empreendedor a oportunidade de obter lucros a partir da 

solução de um problema ambiental e social. 

Seguindo este pensamento, surgem os “consumidores verdes”, que são pessoas que 

estão preocupadas e questionam-se a respeito daquilo que consomem, e qual impacto isto 

pode trazer para o planeta. Além disso, principalmente com o avanço da tecnologia, vemos 
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surgir ideias de como produzir de forma que a emissão de gases seja menor, produtos com 

embalagens biodegradáveis e até processos que não necessitem de recursos hídricos para 

produção, tudo isto visando a manutenção dos recursos do planeta.  

Segundo Santos (2019) o uso do solo ligado a momentos particulares do processo de 

produção das relações capitalistas é o modo de ocupação de determinado lugar da cidade, a 

partir da necessidade de realização de determinada ação, seja a de produzir, consumir, habitar 

ou viver.  

O ser humano necessita, para viver, ocupar um determinado lugar no espaço. Só que o 

ato em si não é meramente o de ocupar uma parcela do espaço; ele envolve o ato de produzir 

o lugar. Porém algumas práticas podem ser adotadas a fim de diminuir essa degradação 

ambiental, seja desde que com práticas agropecuárias menos ofensivas, pois além do fator do 

espaço natural utilizado, temos a emissão de gases poluentes, como também a prática de 

reciclagem, fazendo a separação do lixo e a diminuição do consumismo. Porém, estas são 

práticas relacionadas ao consumo em um âmbito global, sendo, portanto, muito difíceis de ser 

administradas, uma vez que o capitalismo rege sobre o consumo e a produção, onde para se 

ter lucro, é necessário produzir. 

As empresas podem fazer a sua parte, trabalhando de forma mais sustentável, visando 

uma menor agressão ao meio ambiente, seja com o descarte correto do lixo e até mesmo 

adotando medidas de reciclagem, pois a separação do lixo utilizado, ajuda em muito em qual 

será o seu destino.  

Podemos citar a título de exemplo, o cenário atual vivenciado por conta da pandemia 

do COVID-19, pois ao se verificar as imagens por satélite, vemos uma atmosfera mais limpa, 

ou seja, o fato de ficarmos em casa e diminuirmos a circulação, bem como consumo, e as 

indústrias diminuírem o seu ritmo, trouxe benefícios ao meio ambiente. Este de longe, está 

perto de ser o melhor cenário, tendo em vista o caos que estamos vivendo na economia e nos 

país, porém podemos constatar que a intervenção humana de forma não consciente causa 

danos irreversíveis ao meio ambiente, e ao mundo como um todo. 

De acordo com Filion e Lima (2010), o estudo do empreendedorismo pode ser feito a 

partir de diferentes perspectivas, uma delas envolve as características dos atores 

empreendedores, ou seja, a capacidade de trazer novos aspectos que contribuam de uma forma 

diferenciada para a empresa e de forma positiva, sendo algo inovador. 

Diante do mundo globalizado sem fronteiras, onde obter informações se tornou algo 

acessível a todos, o empreendedorismo faz-se como um processo de desenvolvimento 
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econômico para a nação, estimulando o crescimento, gerando empregos, novas tecnologias, 

produtos e serviços. Este processo faz com que apliquemos conhecimentos, com aquilo que se 

tem aptidão em fazer, associando-se a escassez cada vez mais frequente de emprego, dando 

forma ao negócio e consequentemente sustento das famílias envolvidas. Para realizar sua 

função e impulsionar o desenvolvimento econômico, o empresário necessita de duas coisas, 

segundo Reis (2023) de um pacote de inovações tecnológicas ainda não utilizadas e aptas a 

serem postas em prática; e, 2. de linhas de crédito de curto e longo prazo, para que possa 

transformar capital em meios de produção, adotar novos métodos e gerar novos produtos. 

(REIS, 2023).   

Segundo Parisoto (2020) a inovação é um termo econômico e social. Seu critério não 

se baseia na ciência ou na tecnologia, e sim nas mudanças no ambiente econômico social e no 

comportamento das pessoas como consumidores e produtores. Em outras palavras uma 

empresa sabe a hora certa de inovar quando os clientes têm novos anseios, quanto maior o 

avanço tecnológico e para se manter a competitividade e concorrência perante ao mercado.  

Porém para Isaak (2002), o ecoempreendedor, ou seja, aquele que pratica o 

desenvolvimento sustentável busca transformar um setor da economia em direção à 

sustentabilidade por meio do lançamento de negócios em setor com design verde, processos 

verdes e com comprometimento de longo prazo com a sustentabilidade em tudo que é dito e 

feito. Portanto o desenvolvimento sustentável, procurar satisfazer as necessidades do atual 

cenário que vivemos, sem comprometer as próximas gerações que virão, tentando minimizar 

os efeitos, fazendo com que os recursos sejam preservados e não esgotados. De acordo com 

Araújo (2019): Se tudo for igual, quanto mais empreendedores uma sociedade tiver e quanto 

maior for o valor dado, nessa sociedade, aos modelos empresariais existentes, maior será o 

número de jovens que optarão por imitar esses modelos, escolhendo o empreendedorismo 

como uma opção de carreira. (ARAÚJO, 2019). 

Porém, o que mais se vê hoje é como o crescimento demasiado de cidades, indústrias e 

comércios, está prejudicando o meio ambiente. Pensando nisso, o termo Empreendedor 

Verde, vem sendo largamente aplicado em diversas instituições, garantindo o crescimento 

dessas, porém de forma sustentável, visando a preservação do meio ambiente à longo prazo, 

sem prejudicar o crescimento do negócio. Neste quesito, tanto a empresa quanto meio 

ambiente saem ganhando, pois há geração de empregos e aquecimento da economia, porém 

respeitando-se os limites de ambos. 

Uslu et al. (2015) considera que o empreendedorismo sustentável é o desenvolvimento 

de um produto e/ou serviço que estabelece um interesse recíproco entre o ambiente e o 
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empreendedorismo. Contudo podemos dizer que o empreendedorismo verde se apresenta 

como novas oportunidades de negócio, baseando-se não somente no quesito financeiro e 

econômico, mas também no conteúdo de preservação do patrimônio natural e social do 

planeta, trazendo através deste a solução para alguns problemas ecológicos, porém agregando 

valor econômico para a produção ou para o processo em questão. 

Pode-se dizer, portanto que o Empreendedorismo e o Empreendedorismo Verde, se 

diferem na importância que é a dada para questão ambiental, e como esta pode ser utilizada 

como vantagem competitiva para o seguimento, sendo que cada vez mais a preocupação com 

estes fatores e com o legado que deixaremos para as gerações futuras é maior, fazendo gerar 

esforços para que se possa modificar este cenário.  

No contexto do ambientalismo empresarial, segundo Souza (2004), o processo 

estratégico deliberado passou a ser influenciado por diversos agentes externos, como por 

exemplo, os investidores e acionistas, que têm interesses na correlação positiva entre as 

performances econômica e ambiental; instituições de créditos, que associam posturas 

negativas ambientalmente a riscos financeiros mais elevados; e associações comerciais, 

religiosas e escolas de negócios, que institucionalizaram demandas ambientais. 

Tendo isso em vista, ressalta-se a necessidade de estudar e compreender teorias e 

práticas do empreendedorismo sustentável, principalmente em no contexto que envolve essas 

empresas e os stakeholders. Evidencia-se que estudos teóricos recentes têm salientado a 

criação de valores entre empresas e seus stakeholders como condição necessária para a 

sustentabilidade do negócio (SCHLANGE, 2009). 

Tendo em vista isto, podemos dizer que esta variável ambiental, cada vez mais vem se 

tornando uma ferramenta de estratégia competitiva entre as empresas, podendo ser chamada 

de Marketing Verde, uma vez que as empresas se beneficiam desta reputação almejando 

trazer mais credibilidade ao seu produto ou serviço. 

 

2.2 FORMAS DE OBTENÇÃO DO LUCRO SUSTENTÁVEL 
 

Por conta do crescimento e potencial visto pelo empreendedorismo, muitos 

pesquisadores e empresas também, focaram seus esforços em estimular a inovação. Percebe-

se dessa maneira que fatores psicológicos e sociológicos, além claro das competências 

específicas de cada área, são características influenciadas por fatores ambientais, econômicos 

e sociais.  
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Kerstenetzky e Frenkel (2022) propôs quatro habilidades fundamentais para um 

empreendedor, demonstradas na figura 1. 

Figura 1: Quatro habilidades necessárias para empreender. 

Fonte: Degen (2009) 

 

Segundo Cunha (2004), a palavra empreender, imprehendere, tem origem no latim 

medieval, antes do século XV e significa tentar "empresa laboriosa e difícil", ou ainda, "pôr 

em execução".  

Nesse sentido, o conceito de empreendedorismo de acordo com Silva (2022), é 

definido como: “... qualquer tentativa de criação e desenvolvimento de novos negócios ou 

criação de novas empresas, como o trabalho por conta própria, uma nova organização 

empresarial, ou a expansão de uma empresa já existente, por um indivíduo, uma equipe de 

pessoas, ou um negócio estabelecido” (SILVA, 2022). 

 
Além das condições econômicas, políticas e sociais, deve-se citar que as questões de 

ordem individual, como maior ou menos prevalência de características empreendedoras, 

impactam sobre o potencial empreendedor. Segundo Sarkar (2010), os traços empreendedores 

são mais prevalentes em alguns indivíduos, no entanto, o empreendedorismo poderá ser 

promovido através do apoio e da consolidação de uma cultura empreendedora. Na figura 2, 

pode-se evidenciar o círculo menor representado pelas pessoas inatas, e o círculo maior, pelas 

pessoas influenciadas pela educação e cultura, culminando em um interesse maior pelo 

empreender.  
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Figura 2: Distribuição de empreendedores na sociedade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: SARKAR (2010, p.76) 

 

O conceito de empreendedorismo, no século XII, era visto como alguém que incitava 

brigas. Já no século XVI, o empreendedor era visto como aquelas figuras impostas pelo 

militarismo. Contudo, no século XVII, o empreendedor era a pessoa que dirigia o negócio, 

que corria os riscos do mercado e eram inovadores e também focavam em oportunidades de se 

obter lucro.  

De acordo com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

[SEBRAE] (2006), o empreendedor pode ser definido como sendo o indivíduo que possui ou 

busca desenvolver uma atitude de inquietação, ousadia e proatividade na relação com o 

mundo, condicionada por características pessoais, pela cultura e pelo ambiente, o que 

favorece a interferência criativa e realizadora, no meio, em busca de ganhos econômicos e 

sociais. 

A palavra empreendedor remete ao significado daquele indivíduo que move todos os 

seus sonhos para a construção do seu negócio. De certo modo, ser empreendedor, não 

necessita de um local físico, ou seja, montar uma empresa para empreender, pois as atitudes 

daquela pessoa o fazem empreendedor.  

Laviere (2010), diz que nos cursos de Administração, no Brasil, existe uma tendência 

para a formação do egresso, tendo-se como referência preparar funcionários para carreiras em 

grandes empresas. 

O termo empreendedorismo já é amplamente utilizado nos dias de hoje, inclusive no 

meio acadêmico.  Revistas acadêmicas internacionais como “Entrepreneurship Theory and 

Practice, Entrepreneurship and Regional Development, Journal of Developmental 
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Entrepreneurship e Journal of International Entrepreneurship” se dedicam exclusivamente 

ao tema. No Brasil, apesar de não termos revistas específicas sobre o tema, ele é amplamente 

discutido naquelas que relatam temas envolvendo a administração e o desenvolvimento 

econômico, em livros e encontros de palestras.  

Lopes e Souza (2005) objetivaram especificamente a construção de um instrumento de 

medição para o perfil empreendedor. Os autores partiram de quatro fatores identificados pela 

literatura: realização, planejamento e poder, acrescidas do fator inovação. Para se tornar um 

empreendedor, deve-se ser persistente, competitivo, e lutar para as realizações de suas ideias, 

confiar em si mesmo e aprender com os próprios erros. Além disso, ter um planejamento 

futuro, ser otimista acerca dos resultados, arriscar-se, informar-se e aprender sempre, pois o 

mundo está em constante mudança, sendo necessário estar sempre as acompanhando para não 

ficar parado e de certa forma tornar-se obsoleto. 

Desta forma, pode-se dizer que as pessoas devem conquistar e aprender essas funções 

empreendedores, para que na prática seja possível colocá-las na rotina de seu 

empreendimento, ou até mesmo em processos quando se tem um negócio já consolidado.  

Para Wiklund E Sheperd (2005), a orientação empreendedora contribui positivamente 

para a performance de pequenas empresas. Os autores afirmam que a orientação 

empreendedora pode prover a habilidade de descobrir novas oportunidades, facilitando a 

diferenciação e a criação de vantagem competitiva. O estudo com 413 pequenas empresas, 

permitiu que os autores concluíssem que uma orientação empreendedora pode ajudar a 

superar dificuldades decorrentes de ambientes pouco dinâmicos, onde novas oportunidades 

raramente aparecem, e de mesmo que os recursos financeiros sejam limitados. Segundo eles, 

pequenas empresas em ambiente sob tais condições podem ter uma performance superior se 

tiverem uma forte orientação empreendedora. 

Medeiros (2022) aponta para algo semelhante ao descrito acima, onde o 

empreendedorismo é integralmente relacionado a variáveis de ambiente, de estrutura, de 

estratégia e de personalidade do líder, e que este relacionamento varia sistematicamente e 

logicamente de um tipo de organização para outro. Segundo ele, em pequenas empresas, o 

empreendedorismo é predominantemente influenciado pelo líder, sua personalidade, sua 

força, e sua informação.  

Complementando este pensamento, Raats (2018) afirma que assim como o 

comportamento empreendedor em nível individual pode afetar a ação organizacional, em 

muitos casos os comportamentos empreendedores individual e organizacional podem ser 

muito semelhantes, como é o caso de pequenas empresas. 
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De uma maneira geral, a literatura sugere um “agir” mais autônomo para a orientação 

empreendedora, caracterizado pela voluntariedade em inovar e correr riscos, sendo mais 

agressivo perante os concorrentes e atento às necessidades do mercado. Isso pode fazer com a 

empresa tenha um melhor desempenho no mercado local, podendo abrir portas para um 

processo de internacionalização das organizações.  

Hart e Milsten (2003) reforçam que as empresas devem empreender esforços no 

sentido de desenvolver capacidades a fim de reorientar suas competências de modo a adotar 

tecnologias e habilidades mais sustentáveis, pois enfrentam um outro desafio, que consiste na 

interação e diálogo com os stakeholders, atentando para o desenvolvimento de soluções 

economicamente interessantes para os problemas sociais e ambientais do futuro.  

Evidencia-se que a criação e inovação, interligadas ao conceito do empreendedorismo, 

podem e devem ser aplicadas no âmbito social e ambiental, não somente com fins 

exclusivamente financeiro, mas também pensando em uma produção mais sustentável, de 

forma que no futuro, as ações daquele momento não impactem negativamente no cotidiano 

das próximas gerações, pois estes serão os que terão que lidar com os problemas causados por 

não haver uma correta conscientização no presente momento.   

Abaixo, segue uma tabela, adaptada de Martens (2010), demonstrando a relação de 

características que um empreendedor deve ter segundo alguns estudiosos desta área. 

Quadro 1: Dimensões da orientação empreendedora adotadas por diferentes estudos 

Fonte: MARTENS (2010). 
 

 Desta maneira, observa-se que embora as cinco dimensões listadas acima, sejam 

centrais para entender o empreendedorismo, elas podem ocorrer em combinações diferentes, 

dependendo do tipo de atividade que a empresa atua, verificando o conceito de 

multidimensionalidade deste conceito. 
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Schumpeter ao introduzir sua Teoria de Destruição Criativa, dizia que o empreendedor 

é o agente do processo de destruição criativa, que é o impulso fundamental que aciona e 

mantém em marcha o motor capitalista, constantemente criando novos produtos, novos 

métodos de produção, novos mercados e, implacavelmente, sobrepondo-se aos antigos 

métodos menos eficientes e mais caros (BRITO, 2021) 

 Contudo, verifica-se que as atividades empreendedoras, são extremamente interligadas 

às operações globais das organizações, fazendo com que a orientação empreendedora possa 

atuar em sua renovação, melhorando processos e trazendo á tona habilidades nas quais sejam 

possíveis assumir riscos e possibilitem a competição em meio ao mercado.  

O empreendedorismo sustentável reúne diferentes interpretações, podendo ser 

compreendido como um guarda-chuva conceitual para o empreendedorismo ambiental, o 

empreendedorismo verde, o empreendedorismo social e outros. (MAJID e KOE, 2012). 

 Diante disto, a próxima seção abordará o conceito de empreendedorismo verde, e 

quais as características deste empreendedor, fazendo uma contraposição entre a visão atual 

que temos do conceito aplicado às empresas e o que isso pode trazer de benéfico, levando-se 

em consideração o empreendedorismo sustentável como ferramenta competitiva.  

 

2.3 PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS LIGADAS AO EMPREENDEDORISMO VERDE 
 

O empreendedorismo sustentável ou ecoempreendedorismo, segundo Belz e Binder 

(2015), é visto como o reconhecimento, desenvolvimento e exploração de oportunidades por 

indivíduos na criação de futuros produtos e serviços com ganhos econômicos, sociais e 

ecológicos. 

Para que as oportunidades ambientais sejam identificadas é necessário que seja 

construído uma espécie de radar, de forma que as questões ambientais possam ser 

identificadas. De acordo com Boszczowski E Teixeira (2009), o reconhecimento de 

oportunidades de negócios sustentáveis apresenta uma série de requisitos: i) inicialmente o 

empreendedor deve identificar uma necessidade sob a forma de uma causa ou problema social 

ou ambiental; ii) o empreendedor deve também identificar os meios de atender tal 

necessidade, ou seja, criar valor social e ambiental baseado na geração de valor econômico; 

iii) por último, ele precisa, cognitivamente, unir esses dois conhecimentos em um objeto 

coerente que pode então, ser chamado de oportunidade de negócios sustentáveis. Abaixo, na 
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figura 3, exemplifica-se o processo de empreendedorismo sustentável, onde o caminho para o 

desenvolvimento sustentável depende de escolhas iniciais. 

 

Figura 3:Processo de empreendedorismo sustentável. 

 

 
Fonte: Belz e Binder (2015). 

 
 As ações sustentáveis ou de cunho ambiental podem se apresentar como meio e até 

mesmo um objetivo para se empreender. Enquanto para uns o principalmente objetivo de um 

empreendimento é o lucro, para outros o objetivo é colaborar com o desenvolvimento 

sustentável, sendo o lucro uma consequência para se manter a continuidade de suas 

atividades.  

 Parrish (2010) distingue estes dois grupos de empreendedores sustentáveis como os 

que são movidos pela oportunidade (opportunity-driven) ou pela sustentabilidade 

(sustainable-driven). Os primeiros utilizam a sustentabilidade como meio, o segundo como 

objetivo. 

 Alguns pesquisadores só consideram empreendedores sustentáveis, aqueles que além 

dos ganhos financeiros, são motivados pelos ganhos sociais e ambientais com os processos 

que estabelecem no mercado. Partindo deste conceito, um empreendedor que somente visa o 

financeiro explorando o esse nicho de sustentabilidade, não seria considerado um 

ecoempreendedor. Contudo, Hockerts E Wustenhagen (2010) acreditam que os 

empreendedores que só exploram o nicho da sustentabilidade como meio também são 
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considerados sustentáveis porque criam valor ambiental ou social graças ao produto ou 

serviço que oferecem. 

 O conceito de sustentabilidade é recente, sendo que apenas mais em 2007, os termos 

“Sustainable Entrepreneur” ou “Sustainable Entrepreneurship”, traduzidos como 

empreendedor em desenvolvimento sustentável e empreendedorismo em desenvolvimento 

sustentável surgiram na vida cotidiana.  

 Enquanto alguns empreendedores estão altamente engajados com o desenvolvimento 

do planeta, bem como sua preservação, outros somente criam regras para que a empresa se 

adeque às questões de proteção ao meio ambiente. Ainda neste contexto e conforme já citado, 

existem ainda aqueles que só enxergam o empreendedorismo verde como um nicho 

mercadológico, servindo como meio para de obter cada vez mais lucros. Desta forma, foram 

seguidos os critérios para o empreendedorismo sustentável propostos por Schlange (2006), 

apresentados na Tabela 2. 

Tabela 1: Critérios do Empreendedorismo Sustentável. 

      Fonte: Fonte: SCHLANGE (2006) 
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Segundo, Barbieri (2011), além das práticas de controle e prevenção da poluição, a 

empresa procura aproveitar oportunidades mercadológicas e neutralizar ameaças decorrentes 

de questões ambientais existentes ou que poderão ocorrer no futuro. Desta forma, a empresas 

conseguem naturalmente, criar cadeias de valores sustentáveis com a produção de bens e 

serviços ecologicamente corretos.  

Prevenções referentes a poluição, visando formas de produção de mais limpas, 

ampliam as competências de uma empresa e fazendo com que esta obtenha vantagem 

competitiva em relação as demais. a vantagem competitiva deve ser criada dentro de um 

escopo mais amplo de legitimidade social. [...] uma estratégia de prevenção da poluição tem 

por objetivo reduzir as emissões, usando métodos de melhoria contínua focados em objetivos 

ambientais bem definidos, em vez de depender de caros investimentos de capital “end-of-

pipe” para controlar as emissões. (ARAÚJO JÚNIOR, 2020) 

  

 
 No estudo de Blanck (2020), a reputação da empresa foi considerada como segundo 

lugar na ordem de importância entre as forças motrizes para melhor desempenho ambiental 

das empresas. Deste modo, evidencia-se que os consumidores estão cada vez mais 

preocupados e conscientes em relação aos impactos ambientais, exigindo do mercado 

produtos que também acompanhem esta tendência. De uma certa forma, os consumidores 

estão dispostos a pagar um valor maior por produtos ecologicamente corretos, e estão 

propensos a não consumir e até mesmo boicotar produtos com uma má reputação ambiental.  

Schlange (2006, 2009) argumenta que o empreendedorismo sustentável se concentra 

em criar valores sustentáveis com base nos fatores econômico, social e ambiental; e que a 

integração desses fatores contribui para a sobrevivência da empresa no longo prazo, à medida 

que seus valores são compartilhados entre seus stakeholders. Desse modo, a sustentabilidade 

se torna fonte de criação de valores na empresa e norteadora dos objetivos do negócio, 

contribuindo na escolha dos seus stakeholders, uma vez que ambos deverão compartilhar 

valores e benefícios 

 A título de exemplo, observamos este processo na indústria de cosméticos. As pessoas 

procuram produtos que não tenham sido testados em animais, demonstrando a preocupação 

com o meio ambiente e tudo que o contemple. Mesmo que os produtos sejam mais caros, há 

um consumo grande e uma preocupação cada vez maior em toda cadeia seguir os mesmos 

exemplos de algumas empresas. Aqui cabe a ressalva de que os métodos de testagem em 



24 

animais são arcaicos, e de fato cabe aos setores produtores encontrarem maneiras 

ecologicamente corretas para que possam garantir a qualidade dos seus produtos sem que 

agridam o meio-ambiente.  

Assim, partindo da ideia defendida pelos autores Figge e Schaltegger (2000), Perrini e 

Tencati (2006) e Shepherd e Patzelt (2011), é possível verificar que o valor sustentável criado 

por tais tipos de empresas junto aos seus fornecedores pode contribuir para o desenvolvimento 

sustentável à medida que suas ações relacionadas aos aspectos ambientais e sociais se 

traduzem em benefícios para os indivíduos, sejam funcionários ou comunidade. Contribuições 

também podem ser percebidas por meio da conservação dos recursos naturais, da igualdade de 

oportunidades, apoio à educação e geração de emprego e renda. 

 Outra questão que podemos levantar, é o consumo de alimentos orgânicos, livres de 

agrotóxicos. Sabe-se que a utilização de agrotóxicos além de prejudicial ao meio ambiente, 

também oferece riscos ao ser humano caso o uso seja em níveis altos. Os produtores, 

encontraram nesta oportunidade, uma vantagem competitiva, onde oferecem alimentos que 

não expõe riscos à saúde de quem o consome e consequentemente consegue agregar mais 

valor ao seu produto. Claro que o manejo, e medidas necessárias para que se mantenha o 

sistema de produção aumentam por conta de todos os cuidados que tem de haver, porém há 

recompensas, tanto no âmbito financeiro, como no ambiental.  

Barbosa (2004) acredita que o crescimento populacional possui impacto evidente na 

geração de resíduos, inclusive. Sobre o efeito notado pelo crescimento da renda, pesquisas 

indicam que cada 1% de aumento na renda per capita está associado com o aumento de 0,34% 

na geração de resíduos sólidos, enquanto cada 1% de aumento na população expande a 

geração de resíduos em 1,04%. 

 Desta maneira, podemos verificar que o empreendedorismo é fundamental para o 

desenvolvimento sustentável empresarial, pois a partir de mudanças ocorridas neste setor é 

que veremos mudanças no cenário econômico, social e ambiental. O ato de empreender é o 

um dos que mais gera riqueza no mundo, e se essa fonte mudar os seus conceitos e abordagem 

como um todo, a sociedade também irá se readequar à nova realidade. Por isso se torna 

crucial incentivar a criação de novos negócios empreendedores, pois estes serão responsáveis 

pela ruptura entre o paradigma que hoje vivemos entre a sociedade e aqueles preocupados 

com efetividade de suas práticas.  

Agora, mais do que nunca, o verdadeiro desenvolvimento só é provável com 

responsabilidade e compromisso ambiental, então foi seguindo essa linha   de   pensamento   

que   o   Empreendedorismo Ambiental nasceu (DEXHEIMER, 2023). 
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A responsabilidade social corporativa, é entendida como uma dupla resposta à crise 

relacionada ao capital. A primeira, pode ser citada como a dominação da empresa nos tempos 

atuais, onde esta buscar se tornar a instituição das instituições. A outra, pode ser vista com 

mudança nos padrões de concorrência, que obrigam as empresas a mudarem os seus processos 

com a finalidade de se adequar ao mercado, fazendo com que seja necessária uma adequação 

aos padrões internacionais, para que estes também possam ser futuros clientes. 

De acordo com Fornasier (2020), o que direciona as empresas para o lucro com 

responsabilidade, em detrimento da pura maximização do lucro, é o fato de que, como “as 

relações que amarram empresa e contrapartes são relações de poder”, os stakeholders podem 

se mobilizar e retaliar a empresa que desrespeite normas básicas do trato com a sociedade.  

Fornasier (2020) defende que esse movimento não passaria de uma forma de se manter 

à altura das expectativas do mercado ao mesmo tempo em que se perpetuam as relações de 

poder, de modo que denomina a “nova” ética demonstrada pelas empresas de ética travestida. 

No contexto contemporâneo a literatura de responsabilidade social está em franca 

ascensão e passou a ser de interesse de muitos agentes e instituições. Muito desse interesse é 

explicado pelo cenário de desafios e contradições trazido pela globalização, os quais, segundo 

diferentes autores como Sklair (2002), não devem ser resolvidos tão e somente pela ética 

corporativa. A globalização transformou a grande corporação em um ator tão ou mais 

importante do que Estados ou governos (CARROLL e BUCHHOLTZ, 2000). Conflitos 

relativos à questão ambiental, ao abuso de consumidores, à interferência no âmbito das 

políticas públicas, além das reivindicações sociais e trabalhistas que remontam aos anos 1960, 

passaram a ser tidos como “normais” em diversos países ao longo dos últimos 15 anos e, 

correspondentemente, tratados como “estratégicos” pelas grandes corporações. 

Jamali (2006) afirma que a concepção da responsabilidade das organizações em 

relação ao meio ambiente e a sociedade tem evoluído gradativamente em termos teóricos e 

termos práticos, uma vez que as empresas passam a compor suas análises pela consideração 

da função tradicional econômica que possuem (produção, empregos, crescimento), mas com a 

prerrogativa de observar e garantir a conservação ambiental e a consideração dos impactos 

sociais e do bem-estar dos seres humanos. 

De acordo com Munck e Souza (2009), após a inserção do termo “desenvolvimento 

sustentável” no cenário internacional, observou-se uma falta de consenso sobre o que 

realmente tal expressão poderia significar e também sobre o que diferencia o desenvolvimento 

sustentável da sustentabilidade. Abaixo, segue uma tabela que exemplifica a questão da 

responsabilidade social. 
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Tabela 2: A evolução histórica das abordagens da responsabilidade social empresarial. 

      Fonte: MUNCK e SOUZA (2009) 

 

Abaixo, segue uma exemplificação da relação entre o a responsabilidade social e a 

sustentabilidade empresarial.  

 

 

Figura 4: Sustentabilidade organizacional e responsabilidade social empresarial – suas relações 

Fonte: Munck e Souza (2009) 

Desta forma, pode-se verificar que o conceito de responsabilidade social constitui em 

uma série de processos que são necessários para o alcance da sustentabilidade organizacional, 
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sendo esta uma ferramenta que busca o equilíbrio entre tudo e relaciona-se com o operacional 

da organização.  

Contudo, para exemplificar de forma mais clara a pesquisa, abaixo segue uma tabela 

que faz a diferenciação entre os conceitos de desenvolvimento sustentável, sustentabilidade, 

sustentabilidade organizacional e responsabilidade social.  

Observa-se que a responsabilidade social compreende uma série logica de 

acontecimentos necessários para que se consiga alcançar a sustentabilidade organizacional, 

sendo esta pautada no equilíbrio entre as influências diretas e indiretas em relação 

principalmente aos processos operacionais da organização. Estes processos, 

independentemente de quais sejam, são capazes de influenciar a meta em relação a 

responsabilidade social e consequentemente sustentabilidade, sendo que o empreendedorismo 

verde, é uma maneira de se conseguir chegar nestes patamares, haja visto que todas as ações 

são voltadas para práticas sustentáveis, cuja finalidade é buscar o equilíbrio entre produção e 

meio ambiente.  

Observa-se que é necessário destacar que as práticas voltadas para o âmbito 

sustentável, incluindo a responsabilidade social e o empreendedorismo verde, são nichos de 

mercado que estão crescendo e possuem um alto valor agregado em relação ao produto ou 

serviço. Contudo, consumidores aliados a essa pegada ambiental, visando produções limpas, 

estão dispostos a pagar, tudo pensando nas próximas gerações e no futuro do planeta.  

Por fim, essa questão é observada em embalagens biodegradáveis de fraldas 

descartáveis, embalagens retornáveis de refrigerantes, assim como os canudos, onde só é 

permitido a comercialização daqueles de papel, fazendo com que haja um comprometimento 

por parte das empresas em relação a práticas sustentáveis, bem como a questão de 

responsabilidade social não só com país, mas com o mundo, verificando que as ações corretas 

de hoje podem modificar o mundo de amanhã.  

Segundo o Banco Mundial, em seu documento “Governance and Development”, de 

1992, a definição geral de governança é “o exercício da autoridade, controle, administração, 

poder de governo”. Precisando melhor, “é a maneira pela qual o poder é exercido na 

administração dos recursos sociais e econômicos de um país visando o desenvolvimento”, 

implicando ainda “a capacidade dos governos de planejar, formular e implementar políticas e 

cumprir funções”. 

Santos (1997) afirma que uma “boa” governança é um requisito fundamental para um 

desenvolvimento sustentado, que incorpora ao crescimento econômico equidade social e 

também direitos humanos. Melo e Santos (1997), traz que governança se refere à “ao modus 
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operandi das políticas governamentais – que inclui, dentre outras, questões ligadas ao formato 

político institucional do processo decisório, à definição do mix apropriado de financiamento 

de políticas e ao alcance geral dos programas”. 

Dietrich (2001) argumenta que a sistematização de conhecimentos sobre os direitos de 

controle em uma organização exige uma análise sobre a estrutura de tal organização, 

dependendo de sua governança e divisão de direitos de decisão, bem como sobre seu 

processo, dependendo do fluxo de informações e, por conseguinte, sobre as características do 

sistema gerencial. Assim, ambas as dimensões podem classificar tais processos. Abaixo, 

segue uma tabela com os princípios da governança corporativa.  

Tabela 3: Princípios da Governança corporativa 

           Fonte: Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (2009) 
 

Bialoskorski Neto (2006), classifica as organizações de negócios, sob diferentes 

categorias: A primeira categoria inclui organizações tendo o lucro como seu objetivo 

econômico principal - fins lucrativos - com os sistemas de controle, de estrutura e de processo 

inteiramente focados nas atividades que geram o rendimento e com o controle baseado em 

números econômico-financeiros. A segunda categoria inclui organizações sem objetivos 

econômicos ou lucrativos, com objetivo de fornecer serviços sociais ou públicos - sem lucros. 

A terceira categoria, diretamente relacionada a este documento, caracteriza as organizações 

com um objetivo econômico, mas sem fins lucrativos. [...] o sistema pelo qual as organizações 

são dirigidas, monitoradas e incentivadas, envolvendo os relacionamentos entre proprietários, 

conselho de administração, diretoria e órgãos de controle. As boas práticas de governança 

corporativa convertem princípios em recomendações objetivas, alinhando interesses com a 

finalidade de preservar e otimizar o valor da organização, facilitando seu acesso ao capital e 

contribuindo para a sua longevidade. (IBGC, 2009) 

 

Andrade e Rossetti (2009) destacam as mudanças no cenário competitivo, como a maior 
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estabilidade econômica, a globalização e a maior dificuldade de acesso a recursos a um custo 

competitivo, junto com as mudanças internas na estrutura de liderança, colocam o atual 

modelo de governança corporativa no Brasil sob intensa pressão. Está ocorrendo uma 

mudança rumo a um modelo emergente. Mas há barreiras a esta transição e ainda é cedo para 

avaliar se ela será suficiente para as empresas competirem globalmente. 

A discussão sobre a importância da fiscalização e controle na estrutura de governança 

passa por alguns conceitos teóricos importantes tratados na Teoria da Agência – problemas de 

agência e de comportamento dos agentes. Embora os comportamentos sejam únicos, não 

passíveis de quantificação, portanto incertos (Da Silva, 2019), são operacionalizados por meio 

dos conceitos de risco moral, seleção adversa e efeito carona.  

Apesar do aprofundamento nos debates sobre governança e da crescente pressão para a 

adoção das boas práticas de Governança Corporativa, o Brasil ainda se caracteriza pela alta 

concentração do controle acionário, pela baixa efetividade dos conselhos de administração e 

pela alta sobreposição entre propriedade e gestão. O que demonstra vasto campo para o 

incentivo ao conhecimento, ações e divulgação dos preceitos da Governança Corporativa. 

(IBGC, 2013). 

Segundo Desrochers e Fischer (2002), a principal causa de quebra de instituições 

financeiras decorre de problemas relacionados à governança. Eles identificam duas causas 

principais. A primeira causa seria de risco moral, definido por eles como o risco de exposição, 

por exemplo, risco de crédito, risco de taxa de juros, risco de liquidez, riscos assumidos e não 

contabilizados – off balance. A tomada de decisão pelos dirigentes, sobre o nível de exposição 

desses riscos, embora sejam próprios da atividade financeira, pode ser no interesse dos 

acionistas – aumentando a exposição aos riscos de maneira que prejudique os credores 

(depositantes, poupadores, credores etc.); ou assumindo uma posição mais conservadora, ou 

seja, com menor alavancagem, dando mais conforto para os credores e menos retorno para os 

acionistas. Nessa decisão há, portanto, um conflito de interesse entre os credores e acionistas. 

Pode-se dizer que existem diferentes definições em relação a governança corporativa, 

citadas como guardiã, sistema de relações, estrutura de poder e sistema normativo, sendo estas 

evidenciadas na figura abaixo. 
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Figura 4: Valores Fundamentais da governança corporativa 

Fonte: Andrade e Rosseti (2012) 
 

Segundo os mesmos autores, ainda pode-se dizer que uma das mais importantes 

dimensões da governança corporativa, são os valores, que promovem a sustentação fazendo 

com que haja um elo de ligação entre concepções, práticas e gestão.  

Diante disso, surge o Código de melhores prática do IBGC, onde é aplicada a qualquer 

porte de empresa, utilizado para avaliação de práticas que devem ser adotadas, adaptando a 

estrutura que melhor atende a realidade da empresa, ou seja, desde grande às pequenas 

empresas utilizam este código como parâmetro para organização dos seus processos.  Abaixo 

segue a separação em temáticas, feita pelo código, demonstrando o conceito de governança 

corporativa. 
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Figura 5: Governança Corporativa 

Fonte: IBGC (2009, p. 16) 

 As boas práticas implantadas pela governança corporativa fizeram com que esta 

tivesse destaque no mercado, pois serviram como um atrativo a investidores, criando valor 

frente ao mercado competitivo. De acordo com Galvão et al. (2005), a governança aumenta o 

valor da sociedade, pois fornece maior acesso ao capital, melhora a gestão, diminui os custos, 

bem com insolvência da empresa. Andrade e Rosseti (2012) citam que a governança 

corporativa traz mais solidez ao negócio, fazendo com que haja interesse por parte dos 

mercados.  

 Neste sentido, para haver uma boa governança corporativa, Galvão et al. (2005) citam 

que devem ocorrer os processos de transparência, equidade, prestação de contas e 

responsabilidade corporativa.  

 O primeiro diz respeito ao incentivo e desenvolvimento da comunicação, como chave 

para solidificação do processo de transparência, devendo este ser claro, rápido, franco, 

demonstrando confiança aos participantes deste.  

 O segundo, refere-se a uma tratativa justa e igualitária a todos, que vão desde os 

cargos de alta gestão, como os clientes, pois todos estão envolvidos neste processo, de forma 

que fazem parte de uma possível evolução e alcance de metas.  

 O terceiro, diz respeito a responsabilização e prestação de contas dos elegidos, 

devendo estes demonstrar de forma transparente os seus atos. 

 O quarto e último fator desta, diz muito sobre o conceito de responsabilidade, aliado 
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ao desenvolvimento social que se pretende ter á longo prazo, sendo que os dirigentes devem 

zelar pela perpetuidade dos negócios, relacionado aos processos e à questão ambiental.  

 As questões sustentáveis, relacionadas as boas práticas de governança corporativa, vão 

de encontro com o pensamento “verde” das empresas, fazendo com que estas pensem de 

forma correta, tendo em vista o legado que deixarão para as outras gerações. Esta questão 

relacionada as maneiras sustentáveis, vai de encontro com o empreendedorismo verde e 

desenvolvimento sustentável, fazendo com que neste quesito se possa agregar valor ao 

produto ou serviço, tendo em vista a conscientização de toda uma sociedade da real 

necessidade sobre o meio-ambiente, como uma forma de deixar um espaço agradável para 

sucessão do seu negócio. 

Em complemento Oliveira, Medeiros, Terra et al (2012), define que a sustentabilidade 

está ancorada em três pilares fundamentais: o econômico, o social e o ambiental. Juntos, eles 

formam um tripé que deverá estar em equilíbrio. Para definir qual produto é preferível em 

termos ambientais, basta fazer a comparação dos impactos ambientais dos produtos ou 

processos concorrentes por meio da análise de seus ciclos de vida. O produto sustentável é 

aquele que apresenta o melhor desempenho ambiental ao longo de seu ciclo de vida, com 

função, qualidade e nível de satisfação igual, ou melhor, se comparado com um produto-

padrão. 

Colares (2016), traz descrições de como identificar um produto que se diz sustentável. 

Na questão produtos chamados de “sustentáveis” sua premissa é a qualidade e durabilidade do 

produto. Não somente se preocupa com a questão ambiental, mas também se compromete 

com a sustentabilidade em geral, ou seja, todos os pontos de contato entre o produto e a 

sociedade. Isso inclui a forma de gestão de resíduos, a legislação social, ambiental e 

trabalhista. 

Um produto sustentável deve favorecer toda a cadeia de produção promovendo o 

desenvolvimento da economia local. Isso inclui contratar pessoas da comunidade a que 

pertence por um salário justo, também cuidar do impacto ambiental que está causando, 

visando produzir com o menor impacto possível. Entre a composição de produtos sustentáveis 

estão envolvidos os fatores: provenientes de fontes renováveis, feitos com baixo consumo de 

energia e água, com redução ou anulação do uso de plástico, feitos com boa gestão de 

resíduos, cuja fabricação não necessita de emissão de gases ou pelo menos evita (MOREIRA 

et al, 2015).  
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Sobre a colaboração sustentável que a transição para um futuro mais sustentável 

necessita da participação e legitimação de todas as partes interessadas neste processo. Assim, 

a colaboração entre empresas tem o objetivo comum de se desenvolver de forma sustentável, 

pois trabalhando em conjunto é possível criar legitimidade para tecnologias para reduzir 

desperdícios e melhorar o desempenho ambiental. Para muitos outros autores, no entanto, 

trabalhar em conjunto não está relacionado apenas ao relacionamento da organização com a 

seu meio, mas também com toda a sociedade. O governo, por exemplo, é um elemento 

fundamental para que ocorram transformações suportáveis, já que governo tem que apoiar 

qualquer esforço voltado ao bem-estar social (NIESTEN et al, 2017). 

Segundo Severo et al (2015) observaram a tendência de aumento da sustentabilidade 

devido à atual valorização de empresas que possuem sustentabilidade e pesquisas para reduzir 

custos de complane. Além disso, foram encontradas as vantagens da prática mais limpa, que, 

além da competitividade, melhora significativamente a desempenho organizacional de uma 

empresa, em sua capacidade produtiva, em sua flexibilidade e melhoria dos aspectos de saúde 

e segurança.  

Segundo análise de Silva e Filho (2011), passando de uma fase que somente os lucros 

gerados para donos e acionistas, eram o contexto e objetivos mais importantes, hoje as 

organizações tem uma parte de relevante importância na no meio que que está inserida: elas 

produzem oportunidades e giram a economia, oferecendo produtos e serviços que aumentam a 

qualidade de a vida das pessoas, ouvem às suas necessidades e geram inovação. Mas junto a 

essa grande incumbência social é essencial que corporação seja também uma corporação 

sustentável.  

Uma empresa sustentável é o orgulho de seus clientes e de seus próprios integrantes. A 

razão é simples: há tanto dano ambiental e injustiça social que as pessoas realmente se 

importam com isso hoje em dia. Portanto, apresentar-se como uma organização que pensa e 

atua nesse sentido é garantia de durabilidade, dinamismo, competitividade e rentabilidade a 

longo prazo (SILVA et al, 2011). 

Para a sociedade, os benefícios de ter uma empresa de abastecimento e produção 

sustentável são: Redução dos impactos ambientais e sociais das escolhas de abastecimento; 

além de economia de água e redução das emissões de gases de efeito estufa, reduzindo a 

quantidade de resíduos enviados para aterro; reduzindo a poluição da água e do ar; redução do 

processamento e consumo de recursos naturais, potencializando o desenvolvimento de 

infraestrutura física e social nas comunidades locais. (JARDIM et Al, 2014). 
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O conceito de sustentabilidade empresarial é baseado em três pilares: econômico, 

ambiental e social. A integração total destes esses pilares, faz-se muito importante para a 

corporação, visto que sua totalidade traz benefícios não somente a instituição, mas também, as 

pessoas e o planeta. Portanto, ser uma empresa sustentável é sinônimo de inovação, 

competitividade e diferenciação no mercado (COLARES, 2016). 

Hoje, empresas que estão alinhadas com um desenvolvimento sustentável têm um 

perfil diferencial em licitações e parecerias com empresas de grande porte. Assim, a aquisição 

de produtos e serviços sustentáveis garante melhor reputação para a empresa e maior poder 

competitivo no mercado. (SANTOS et al, 2016). 

Em suma, do ponto de vista da economia ecológica, o desenvolvimento sustentável 

deve ser entendido como um processo de melhoria do bem-estar humano baseado na produção 

de material/energia que garanta um nível de conforto considerado suficiente e estável no 

mesmo nível de adaptação ao limite termodinâmico. Implica, portanto, um estado de 

quiescência em que o crescimento do consumo como fator de competição social dá lugar ao 

crescimento cultural, psicológico e espiritual (ROMEIRO, 2012). 

Reduzir o consumo é condição para um mundo sustentável eficaz. Isso só pode ser 

alcançado se houver um entendimento entre produtores e consumidores, pois o consumo 

sustentável implica em um modelo de produção pensado para minimizar os desequilíbrios 

ambientais e sociais. Os pré-requisitos para o consumo sustentável são a reciclagem dos 

resíduos da produção, o uso de embalagens e produtos biodegradáveis e o uso de tecnologias 

limpas para o uso inteligente de recursos renováveis. É também um consumo necessário que 

não compromete as necessidades e aspirações das gerações futuras e tem em conta a 

satisfação individual e o impacto ambiental e social das decisões de consumo de cada 

indivíduo (ZANIRATO et al, 2016). 

Se a empresa não conseguir convencer seus parceiros de que a instituição de práticas 

sustentáveis deve ser o objetivo de todos, nenhuma dessas medidas surtirá o efeito desejado. 

Nessa perspectiva, deve implementar políticas de conscientização que tenham como foco 

mostrar a seus colaboradores que a sustentabilidade importa. Embora o aprofundamento do 

conceito de desenvolvimento sustentável seja essencial. Também é importante envolver todos 

os outros funcionários no processo. Os parceiros devem sentir-se parte ativa de todos os 

processos implementados, entender por que são importantes, para que possa entender, 

visualizar e almejar os benefícios dessas práticas a médio e longo prazo (SANTOS et al, 

2016). 
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Na certificação ISO 14000, além das práticas sustentáveis trazerem retornos 

financeiros significativos, as companhias ainda têm a possibilidade de serem reconhecidas 

pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) por meio da certificação ISO 14001. 

Segundo a ABNT, essa norma é aceita internacionalmente e tem o objetivo de implantar um 

sistema de gestão ambiental nas empresas através de medidas que visam a utilização eficiente 

de recursos e a redução de resíduos, a fim de melhorar o desempenho das organizações 

(ABNT ISO 14001, 2014). 

De maneira estratégica, o sistema de gestão ambiental ISO 14001 auxilia empresas dos 

mais diversos portes e setores a gerenciarem suas atividades de maneira assertiva, visando o 

desenvolvimento sustentável da empresa. Ao adequar-se à norma, a companhia demonstra aos 

seus consumidores, fornecedores e ao mercado que está preocupada com as questões 

ambientais (SILVA et al, 2011). 

Entretanto, apesar de muito bem especificado as condições e meios para que uma 

empresa ou ONG se torne sustentável, é muito fácil somente descrever o que se faz e não 

fazer na prática. Como o termo sustentável é sim, confirmado já por diversas literaturas, um 

diferencial competitivo, algumas instituições podem se apossar do termo, mas sem entender 

seu real significado e todo o processo que se leva para se chegar ao nível de sustentável 

(JUNIOR et al, 2012). 

Se você compra de forma sustentável, pode estar ciente dos custos mais elevado que 

acompanham muitos produtos sustentáveis. Alguns podem justificar o custo entendendo por 

que esses produtos exigem preços tão altos, mas para muitos de nós, o custo extra significa 

apenas que eles podem optar por opções mais baratas e menos sustentáveis. Mas os produtos 

sustentáveis são mais caros por motivos plausíveis que justificam o valor cobrado 

(KROSOFSKY, 2021). 

Ainda segundo Krosofsky (2021), a uma série de fatores que tem todo embasamento 

logico no processo realizado, em comparação com um produto padrão normal, como alto 

custo de produção, baixas demandas e alto sabotagem. 

Embora existam boas razões para o aumento do custo dos produtos sustentáveis, o 

aumento dos preços muitas vezes cria uma sensação de ridículo entre os consumidores. Os 

produtos sustentáveis não apenas custam mais do que as pessoas estão dispostas a pagar, mas 

também contêm uma sensação de pretensão. Se eles forem realmente mais baixos, os negócios 

sustentáveis ainda podem ser lucrativos. Em vez disso, esses produtos são marcados para criar 

valor adicional artificialmente percebido (GERHARDT et al, 2020). 
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Entretanto Krosofsky (2021) discorda da ideia alegando se isso for verdade, as 

empresas sustentáveis deveriam fazer ideias sustentáveis e vendê-las como prêmios 

adicionais. Isso também significa que a empresa pode repensar os preços e ainda obter lucro. 

É uma teoria interessante, mas não totalmente plausível, principalmente porque há boas 

evidências de que o valor não é tão notado quanto a real qualidade. 

Em geral, deve-se ressaltar que uma empresa não deve analisar 

analisar não apenas seus aspectos econômicos, mas também seus aspectos produtivos 

Desenvolvimento consciente, levando em consideração os efeitos negativos notados nos 

processos aplicados. Isso requer o uso de novos métodos e tecnologias de produção. Para 

abordar a progressão desses efeitos, por exemplo, reduzindo consumo de material em nacos, 

consumo de água, total de resíduos gerados, volume emissões para a atmosfera e a quantidade 

total de águas residuais geradas (SALES et al, 2017) 

Quadro 2: Características de Empresas Sustentáveis. 

1 Ao adotar um sistema de documentos eletrônicos, o consumo de papel pode ser 
reduzido de uma só vez, o espaço de arquivo pode ser economizado, a segurança de 
documentos importantes e confidenciais pode ser melhorada e as pesquisas podem 
ser aceleradas e economizado tempo. Tudo com a comodidade de enviar 
documentos a longas distâncias instantaneamente, sem custos de postagem. 

2 Separar os resíduos por diferentes tipos, outras alternativas são necessárias. Entre 
elas estão a busca de parcerias com cooperativas de reciclagem locais para a coleta 
seletiva de resíduos e a realização de campanhas para reduzir o uso de itens de uso 
único, como copos plásticos. 

3 Toda a cadeia produtiva de um negócio, desde a compra de insumos até a forma 
como os produtos são distribuídos aos clientes. Isso é importante porque garante que 
todo o processo produtivo utilize matérias-primas de fontes adequadas e se baseie 
em práticas que contribuam para o equilíbrio ambiental. Nesse contexto, é 
necessário formar parcerias com fornecedores que também pratiquem a 
sustentabilidade em suas atividades de marketing. 

4 Essencial contar com processos que mirem na transparência em relação ao público, 
mostrando o que é feito ao longo da cadeia produtiva do negócio e como ele é capaz 
de gerar produtos e serviços para os seus consumidores. 

5 Deve haver processos que sejam transparentes para o público, mostrando o trabalho 
na cadeia produtiva de uma empresa e como ela pode produzir produtos e serviços 
para seus consumidores. 

6 Uma revisão holística da infraestrutura, verificação de vazamentos de água, 
instalações elétricas mal fabricadas e sistemas de ar condicionado é um bom começo 
para tornar-se uma empresa economicamente sustentável. 

7 Uso consciente de recursos, que inclui não apenas a redução do uso de papel na 
gestão do dia a dia, mas também a redução do consumo de alimentos e materiais de 
serviço de limpeza, como materiais de uso único 

8 Para reduzir o consumo de energia e água, as empresas devem apostar em uma 
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combinação de tecnologia e conscientização dos funcionários. Por isso, vale a pena 
investir em equipamentos para regular o uso desses recursos e desenvolver 
campanhas de conscientização sobre a necessidade de conservação desses recursos 
naturais. 

9 Incentivar o desenvolvimento sustentável passa necessariamente pelo controle 
efetivo da emissão de gases tóxicos, que não só poluem o ar, mas também 
prejudicam muito o meio ambiente como um todo. Como uma das fontes mais 
importantes dessas substâncias são os automóveis, as empresas devem encontrar 
formas de ajudar a reduzir o uso desses veículos. 

10 Implantar ações específicas, como as indicadas ao longo do post, a empresa que 
busca ser sustentável deve controlar periodicamente o uso dos seus recursos. Para 
isso, a companhia precisa analisar todos os seus dados de consumo, como água, 
energia, papel, materiais descartáveis etc. É necessário obter informações até mesmo 
sobre os resíduos produzidos 

11 Líderes e gestores devem acreditar plenamente no valor e na eficácia da ação 
sustentável e na relevância dos retornos para a empresa. Eles também devem 
adquirir conhecimentos específicos sobre o assunto. Por isso, vale a pena investir na 
capacitação de quem ocupa cargos estratégicos na empresa e fomentar discussões 
produtivas sobre o tema. 

Fonte: Picanço et al, 2019. Empreendedorismo e Inovação Sustentável 

As políticas de gestão voltadas para o desenvolvimento sustentável podem ser 

entendidas como Atributos relevantes das operações da empresa, pois pode gerar valor 

concorrentes, seja pela agregação de valor para os stakeholders ou pela melhor Gestão de 

recursos. Gerando assim um diferencial competitivo para a empresa (PENA et al, 2016). 

 Contudo, na próxima seção será apresentada as considerações finais em relação ao 

empreendedorismo verde na gestão estratégica da empresa e sua interferência nos resultados 

da organização, tomando como base as contextualizações realizadas a cerca dos termos 

empreendedor e ecoempreendedor, e trazendo os aspectos positivos de sua utilização não 

somente para a instituição, como também para a sociedade que usufrui de seus produtos e 

serviços prestados.  
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3 METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada nesta pesquisa, trata-se de uma pesquisa bibliográfica com 

base em livros, artigos científicos, teses e dissertações e ferramentas como Web of Science, 

Scielo, Google Scholar e o Google Acadêmico pertinentes à área escolhida para o trabalho 

que é o Empreendedorismo Verde, por meio de pesquisas e leitura, contando com diversos 

autores, cuja finalidade será trazer padrões distintos que possam servir como exemplo e serem 

trabalhados na sociedade.  

Por meio de uma análise da literatura, abordaremos os tópicos mencionados, não com 

a intenção de esgotar completamente o assunto, mas sim de identificar suas principais 

abordagens, proporcionando aos leitores um conjunto de recursos para investigação e reflexão 

sobre o tema. De acordo com Gil (2002), essa pesquisa é construída com base em materiais 

previamente produzidos, tais como livros e artigos científicos. Por outro lado, conforme 

Lakatos e Marcone (1990), a revisão bibliográfica engloba todos os documentos previamente 

publicados sobre o assunto pesquisado, incluindo boletins, periódicos, livros, artigos e outros 

tipos de publicações. 

Segundo Macedo (1994), a pesquisa bibliográfica constitui a investigação de 

informações documentadas, a escolha de obras pertinentes ao problema em estudo, tais como 

livros, enciclopédias, artigos, revistas, teses, e outros recursos, que podem ser aproveitados na 

elaboração de um novo trabalho. Essa modalidade de pesquisa, que figura como uma etapa 

fundamental no processo de investigação científica, demanda um investimento significativo 

de tempo, comprometimento e atenção por parte daquele que opta por empregá-la (PIZZANI 

et al., 2012). 

A pesquisa bibliográfica sobre o tema do empreendedorismo verde foi conduzida 

meticulosamente, abrangendo uma variedade de fontes acadêmicas essenciais para garantir 

uma análise completa e precisa. As buscas foram realizadas em renomadas bases de dados, 

como livros e artigos científicos para a produção dos capítulos 4, 5 e 6, e para estes capítulos 

a pesquisa foi feita com o objetivo de capturar as publicações mais recentes e relevantes 

utilizando como filtros as seguintes palavras-chave “Empreendedorismo sustentável”, “Meio 

ambiente”, “Produção”, “Sistemas limpos” e “Vantagem competitiva”, onde todos apresentam 

muita relação com o tema central. 
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Na elaboração do capítulo 7, foram utilizados artigos publicados em revistas Qualis (A e 

B) do último quadriênio (2017-2020) , sendo elas, Journal Of Operations And Supply Chain 

Management, Teaching Public Administration, RAI: revista de administração e inovação, 

REAd - Revista Eletrônica de Administração, The Journal of Entrepreneurship, Urban Studies 

e Revista de Administração da UFSM, como também a análise de citações sobre o tema no 

Google Scholar e no Google Acadêmico, e outros dados analisados foram as Dissertações e 

Teses presentes na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), no processo 

de pesquisa, foram aplicados filtros criteriosos para garantir a qualidade e relevância dos 

materiais coletados. Foram utilizados filtros de data para limitar os resultados no período de 

dez anos, assegurando que apenas estudos e pesquisas recentes fossem considerados. Além 

disso, foram empregadas palavras-chave específicas, como “empreendedorismo verde”, 

“sustentabilidade”,” Empreendedorismo Sustentável”, sendo “Empreendedorismo Verde” a 

principal palavra chave utilizada para refinar as pesquisas e focar em literatura diretamente 

relacionada aos temas de interesse.  

Esses métodos rigorosos garantiram a obtenção de uma seleção abrangente e atualizada 

de livros, artigos, revistas científicas, dissertações e teses que foram cruciais para embasar 

este estudo sobre o empreendedorismo verde. 

Quadro 3: Esquema de pesquisa. 

Duração da pesquisa Dois meses 

Data da pesquisa 02/08/2023 à 04/10/2023 

 

Bases de dados utilizadas 

Web of Science, Scielo, Google Scholar, 

Google Acadêmico 

 

 

 

Palavras-chave utilizadas para filtrar artigos 

“empreendedorismo verde”, 

“sustentabilidade”,” Empreendedorismo 

Sustentável”, “Empreendedorismo 

sustentável”, “Meio ambiente”, “Produção”, 

“Sistemas limpos” e “Vantagem 

competitiva”, 

Artigos encontrados 62 artigos 

https://periodicos.fgv.br/joscm/index
https://periodicos.fgv.br/joscm/index
https://journals.sagepub.com/home/TPA
https://journals.sagepub.com/home/JOE
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Artigos que foram utilizados  13 artigos 

Teses e dissertações encontradas sobre 

empreendedorismo na Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) 

 

4472 teses e dissertações 

Teses e dissertações utilizadas que 

apresentaram estrita relação com o tema 

Empreendedorismo verde. 

 

6 trabalhos publicados 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

 

A pesquisa teve duração de 2 meses, sendo realizadas em renomadas bases de dados e 

durante a pesquisa foram encontrados e analisados diversos trabalhos publicados, mas foi 

necessário utilizar filtros para obter mais precisão na busca e os filtros utilizados foram as 

palavras-chave e o período de 10 anos (2010-2020). A pesquisa feita em trabalhos nacionais 

publicados nos deu 13 artigos publicados que apresentaram estrita relação com o tema e por 

isso foram utilizados, assim com os 6 trabalhos envolvendo teses e dissertações, os trabalhos 

que não foram utilizados não apresentaram ligação direta com o tema, seguiam abordagens 

distintas, com isso foram excluídos da pesquisa. 

3.1 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
 

O referencial teórico está organizado em quatro capítulos, sendo que o primeiro aborda 

o empreendedorismo sustentável, o segundo as formas de obtenção de lucro com a 

sustentabilidade, o terceiro, as práticas sustentáveis ligadas ao empreendedorismo sustentável, 

e por fim o quarto sendo um levantamento bibliográfico. Após serão abordadas as 

considerações finais que tratam sobre as várias visões trazidas de grandes autores sobre o 

tema abordado, e sua contribuição para a sociedade. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O empreendedorismo tem ganhado destaque desde as últimas décadas do século XX, 

sendo objeto de atenção por parte de diversos setores da sociedade. Inicialmente associado 

apenas à qualificação formal dos indivíduos, percebe-se que a capacidade empreendedora vai 

além do aprimoramento individual. Albagli e Maciel (2002) ressaltam que o 

empreendedorismo floresce em ambientes propícios à inovação, tanto organizacionais quanto 

individuais. Santos (2007) amplia essa visão ao afirmar que o empreendedorismo deve 

permear todas as esferas da vida, transformando desde comunidades até o próprio indivíduo 

em uma "empresa". Tragtenberg (2005) destaca a transição do empreendedor como mero 

detentor de ações para um agente ativo, inserido na organização como um empreendedor 

coletivo. 

No contexto do empreendedorismo sustentável, Boszczowski e Teixeira (2012) 

destacam a criação de modelos de negócios que gerem benefícios econômicos, sociais e 

ambientais. Surge então a figura dos "consumidores verdes", preocupados com o impacto 

ambiental de suas escolhas de consumo. A ocupação do espaço urbano também é relevante, 

pois está ligada às práticas de produção e consumo.  

A inovação desempenha um papel crucial no empreendedorismo. Enfatiza-se que a 

inovação está ligada às mudanças sociais e econômicas, sendo fundamental para a 

competitividade das empresas. O ecoempreendedorismo, conforme definido por Isaak (2002), 

busca transformar setores em direção à sustentabilidade, adotando práticas verdes a longo 

prazo. 

No contexto atual, o empreendedorismo verde emerge como uma oportunidade de 

negócio, combinando aspectos econômicos e preservação ambiental (USLU et al., 2015). É 

crucial diferenciar o empreendedorismo tradicional do empreendedorismo verde, pois este 

último coloca uma ênfase especial na sustentabilidade ambiental, representando uma 

vantagem competitiva no mercado. As empresas, ao adotarem práticas sustentáveis, não 

apenas preservam o meio ambiente, mas também fortalecem sua reputação e credibilidade por 

meio do chamado Marketing Verde (SOUZA, 2004). 

O empreendedorismo, ao longo dos séculos, tem sido um motor crucial para o 

crescimento econômico e a inovação. No entanto, à medida que a consciência ambiental se 

torna cada vez mais premente, surge a necessidade de redefinir o empreendedorismo 

tradicional para incorporar princípios sustentáveis. Isso deu origem ao empreendedorismo 



42 

verde, uma abordagem que não apenas busca o sucesso financeiro, mas também visa a 

proteção do meio ambiente e o bem-estar social. 

Produtos sustentáveis, como definidos por Moreira et al. (2015), devem ser produzidos 

considerando uma série de fatores. Eles devem ser provenientes de fontes renováveis, ter 

baixo consumo de energia e água, evitar ou reduzir significativamente o uso de plástico e ser 

fabricados com uma gestão eficaz de resíduos. Além disso, esses produtos devem favorecer 

toda a cadeia de produção, incluindo a contratação de mão de obra local a salários justos 

(MOREIRA et al., 2015). 

A colaboração sustentável é fundamental para uma transição bem-sucedida para um 

futuro mais sustentável. A parceria entre empresas, governo e sociedade é essencial para criar 

legitimidade para tecnologias que reduzem desperdícios e melhoram o desempenho ambiental 

(Niesten et al., 2017). Severo et al. (2015) observou que a prática mais limpa não apenas 

melhora a competitividade, mas também a capacidade produtiva e a flexibilidade de uma 

empresa. 

Apesar dos desafios, as empresas sustentáveis têm a oportunidade de se destacar no 

mercado. Além de criar um diferencial competitivo, essas empresas desempenham um papel 

vital na construção de um futuro mais sustentável para todos. Ao adotar práticas sustentáveis, 

investir em colaborações significativas e promover a transparência, as empresas podem não 

apenas prosperar nos negócios, mas também contribuir significativamente para o bem-estar 

social e ambiental. 

Após uma análise nos trabalhos em encontrados nas bases de dados mencionadas 

anteriormente, foi encontrado alguns trabalhos que apresentaram estrita ligação com o tema 

abordado na presente pesquisa. Segue abaixo o resultado do estudo, apresentando os trabalhos 

publicados relacionados ao tema Empreendedorismo verde. 

4.1 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 
A finalidade deste capítulo foi realizar a análise bibliométrica dos artigos publicados 

nas Revistas com Qualis (A e B)  e as teses e dissertações encontradas na BDTD. Utilizando 

como palavras-chave “empreendedorismo verde”, “sustentabilidade”,” Empreendedorismo 

Sustentável”. Buscando com essa filtragem trabalhos, artigos, dissertações e teses que se 

alinhem com o tema inicial que é empreendedorismo verde. 

 

4.1.1 LEVANTAMENTO DE ARTIGOS PUBLICADOS 
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Feita a busca nos principais periódicos de Administração, entre 2010 e 2020 presentes 

na Figura 6. As revistas que não apresentaram artigos voltados ao tema não foram relatadas. A 

seleção dos artigos para análise foi feita verificando os temas encontrados em cada um dos 

artigos, sendo selecionados para análise os que apresentaram o foco em empreendedorismo 

verde e suas derivações. A pesquisa foi realizada em algumas bases como Web of Science, 

Scielo, Google Scholar e Google acadêmico buscando trabalhos nacionais publicados. Com 

isso, inúmeros artigos publicados em empreendorismo foram encontrados, mas apenas 13 

artigos apresentaram alguma relação com a dimensão do empreendedorismo verde, 

organizados no Quadro 2. 

Como pode ser observado no gráfico 1, é notável a carência de publicações na área do 

empreendedorismo verde, assim, pode se constatar que houve uma estagnação em relação ao 

tema nos últimos anos, visto que é uma ferramenta extremamente necessária para empresas, 

tendo em vista, o crescimento exponencial do movimento sustentável. 
 

Figura 6: Publicações com tema Empreendedorismo Verde 

 
Fonte: Autoria Própria (2023) 

 

Quadro 4 – Publicações com o tema Empreendedorismo Verde 

Título Autores  Revista Ano Citações 

(Scholar) 

    

2010 

 

5 
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   2011 3 

Antecedents and evolution 
of the green supply chain 

 

David Nelson, 

Erika Marsillac, 

Subba Rao 

Journal Of 
Operations And 
Supply Chain 
Management 

 

2012 

 

6 

Ethics and the public 
interest: a question of 
morality 

 

 

Howard Elcock 

 

Teaching Public 
Administration 

 

2012 

 

6 

Reflecting the context of 
mpa education in the time 
of economic crisis in 
public sectors in britain 
and the netherlands 

 

 

Chrissie Oldfield e  

Mireille van 

den Berg 

 

Teaching Public 

Administration 

 

 

2013 

 

 

5 

   2014 5 

Putting theory into 
theory: thematic value of 
research in public 
administration teaching 

 

 

Stephen Barber 

e Peter Luke 

 

Teaching Public 

Administration 

 

 

2015 

 

 

10 

https://periodicos.fgv.br/joscm/index
https://periodicos.fgv.br/joscm/index
https://periodicos.fgv.br/joscm/index
https://periodicos.fgv.br/joscm/index
https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/0144739412463221#con
https://journals.sagepub.com/home/TPA
https://journals.sagepub.com/home/TPA
https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/0144739413479793#con1
https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/0144739413479793#con2
https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/0144739413479793#con2
https://journals.sagepub.com/home/TPA
https://journals.sagepub.com/home/TPA
https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/0144739415611214#con1
https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/0144739415611214#con2
https://journals.sagepub.com/home/TPA
https://journals.sagepub.com/home/TPA
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Sustentabilidade na 
agricultura familiar e a 
influência dos atores 
regionais: estudo de caso 
da região de parauapebas-
pa 

 

Neli Aparecida de 

Mello Thery,e 

 Camila Ferreira 

Leite 

RAI: revista de 
administração e 
inovação 

 

 

 

2016 

 

 

18 

Arte com resíduos 
recicláveis: fonte de renda 
e inclusão social 

 

Renata Colombo, 

Sueli Silva dos 

Santos Panerari e 

Juliana Reis de 

Araújo 

RAI: revista de 
administração e 
inovação 

 

 

2017 

 

8 

Inventário de barreiras e 
facilitadores ao 
empreendedorismo: 
construção e validação de 
um instrumento 

 

Gustavo Henrique 

Silva de Souza, 

Jorge Artur 

Peçanha de 

Miranda Coelho, 

Germano Gabriel 

Lima Esteves, 

Nilton Cesar Lima 

e Paulo da Cruz 

Freire dos Santos 

 

REAd - Revista 
Eletrônica de 
Administração 

 

 

2017 

 

 

8 

 

Esgarçamento do futuro 

 

 

Bruno de Macedo 

Zorek 

RAI: revista de 
administração e 
inovação 

 

 

2018 

 

6 

An agenda for rethinking 
mid-career master 
programs in public 
administration 

 

Frans-Bauke van 

der Meer e 

Peter Marks 

 
Teaching Public 
Administration 

 

2018 

 

6 

https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/122550
https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/122550
https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/122550
https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/122550
https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/122550
https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/122550
https://www.revistas.usp.br/rce/article/view/141952
https://www.revistas.usp.br/rce/article/view/141952
https://www.revistas.usp.br/rce/article/view/141952
https://seer.ufrgs.br/index.php/read/article/view/57744
https://seer.ufrgs.br/index.php/read/article/view/57744
https://seer.ufrgs.br/index.php/read/article/view/57744
https://seer.ufrgs.br/index.php/read/article/view/57744
https://seer.ufrgs.br/index.php/read/article/view/57744
https://www.revistas.usp.br/plural/article/view/148913
https://journals.sagepub.com/doi/full/10.1177/0144739418764530#con1
https://journals.sagepub.com/doi/full/10.1177/0144739418764530#con1
https://journals.sagepub.com/doi/full/10.1177/0144739418764530#con2
https://journals.sagepub.com/home/TPA
https://journals.sagepub.com/home/TPA
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A typology of green 
entrepreneurs based on 
institutional and resource-
based views 

 

 

I. E. Nikolaou, 

 K. Tasopoulou, 

e K. Tsagarakis 

 

The Journal of 
Entrepreneurship 

 

 

2018 

 

 

6 

Unravelling the role of 
green entrepreneurs in 
urban sustainability 
transitions: a case study of 
china’s solar city 

 

 

Zhen Yu  e 

David Gibbs 

 

 

Urban Studies 

 

2019 

 

 

7 

 

 

 

 

Sustainable 
entrepreneurship and new 
business models: a market 
research in colombia 

 

María Isabel 

Sanchez-

Hernandez, Elena 

Dorado-Mayorga, 

Guillermo Alberto 

Pereira-Alvarez, 

Ubeimar Osorio-

Atehortua, Sandra 

Malavera-Pineda, 

Jaime Alberto 

Montoya-Quintero 

 

Revista de 
Administração 
da UFSM 

 

 

 

 

2020 

 

 

 

10 

https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/0971355717738601#con1
https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/0971355717738601#con2
https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/0971355717738601#con3
https://journals.sagepub.com/home/JOE
https://journals.sagepub.com/home/JOE
https://journals.sagepub.com/doi/full/10.1177/0042098019888144#con1
https://journals.sagepub.com/doi/full/10.1177/0042098019888144#con2
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Structural capital value 
addition to timber and 
related industries value 
chain 

 

Carlos-Maria 

Fernandez-Jardón 

e 

 Amândio F. C. da 

Silva 

 

Revista de 
Administração 
da UFSM 

 

 

2020 

 

 

10 

 

Environmental 
performance and economic 
feasibility in an 
interlocking concrete 
paving industry 

 

Adriana Ireno de 

Souza, Leonardo 

Alves de Oliveira 

Casimiro, Emanuel 

Campigotto 

Sandri, Jerry 

Adriani Johann, 

Geysler Rogis Flor  

 

Revista de 
Administração 
da UFSM 

 

 

 

2020 

 

 

 

10 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

 

 

Além dos artigos publicados, foram analisadas as citações no “Google Schoolar” em muitos 

trabalhos, mas apenas alguns apresentaram uma relação fiel com o tema proposto. 

4.1.2 LEVANTAMENTO DE DISSERTAÇÕE/TESES DA BDTD 

 

Após uma análise minuciosa na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD), entre os anos de 2010 a 2020 (Figura 7). As Dissertações e teses que não 

apresentaram relação com tema proposto não foram utilizadas. A seleção dos trabalhos para 

análise foi feita verificando os temas encontrados em cada um dos trabalhos, sendo escolhidos 

para análise os que apresentaram estrita relação com o tema empreendedorismos verde e suas 

derivações. Com isso, do total de 4,772 trabalhos, tanto Dissertações, como também Teses se 

encontram nesse montante, publicados em empreendedorismo, mas apenas 6 destes 

apresentaram alguma relação com o tema empreendedorismo verde, organizados no Tabela 3. 

https://periodicos.ufsm.br/reaufsm/article/view/55325
https://periodicos.ufsm.br/reaufsm/article/view/55325
https://periodicos.ufsm.br/reaufsm/article/view/55325
https://periodicos.ufsm.br/reaufsm/article/view/55325
https://periodicos.ufsm.br/reaufsm/article/view/30029
https://periodicos.ufsm.br/reaufsm/article/view/30029
https://periodicos.ufsm.br/reaufsm/article/view/30029
https://periodicos.ufsm.br/reaufsm/article/view/30029
https://periodicos.ufsm.br/reaufsm/article/view/30029
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Figura 7: Publicações com tema Empreendedorismo Verde 

 
Fonte: Autoria Própria (2023) 

    

Quadro 5 – Dissertações/Teses na BDTD relacionadas ao tema Empreendedorismo Verde 

 
DISSERTEÇÃO/TESE 

 
ANO 

 
Avaliar a gestão da cadeia de suprimentos 
sustentável aplicada às pequenas e médias 
indústrias químicas de Uberaba 

 

 

2014 

A agroecologia necessita de licutixo : 
contribuições do método camponês a 
camponês e da produção agroecológica 
integrada e sustentável à resistência 
camponesa em assentamentos de reforma 
agrária, Estância – SE 

 

2016 

Desenvolvimento sustentável e empregos 
verdes como uma perspectiva de novo 
mercado 

 

2017 

Oportunidades e desafios da prática do 
marketing verde no setor hoteleiro de 
pequeno porte 

2017 
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Comunicação e relatório socioambiental: 
análise comparativa no distrito industrial 
de santa cruz – rio de janeiro/rj 

2018 

 

Análise dos parâmetros de 
sustentabilidade em dois campi de 
universidades federais: unifesp e ufscar 

2018 

 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

  

Ao analisar as últimas figuras associadas com as duas últimas tabelas, constata-se que o 

tema em investigação ainda foi pouco retratado durante o período estudado, podendo ser 

entendido com isso, que o referido tema ainda passa por uma fase inicial de identificação e 

exploração e que, a posteriori, passará pela fase de maturidade, tendo em vista que em 2016 a 

temática começou a crescer nos periódicos e trabalhos objeto deste estudo. A Figura 6 

evidencia umas revistas Qualis com maior quantidade de publicação de artigos sobre 

empreendedorismo verde. 

 Dessa forma, podemos analisar a importância do empreendedorismo verde de forma 

geral, mas também é de suma importância para qualquer organização. A partir dessa pesquisa 

foi observado em como pode se impactar os negócios e o meio ambiente aliando políticas 

mais sustentáveis na rotina empresarial e organizacional, com isso a uma demanda em mais 

pesquisas sobre o tema de forma a contribuir com a difusão de tais práticas, como também 

aumentar ainda mais a compreensão sobre o assunto, apesar de poucos trabalhos nacionais 

encontrados, já é possível perceber o real impacto dessa forma de empreender. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir do exposto ao longo deste estudo, evidencia-se que em um contexto histórico, 

o empreendedorismo verde é um conceito que vem crescendo ao longo dos anos, inclusive em 

pesquisas e no meio acadêmico, pois a conscientização a cerca dos problemas ambientais 

tornou-se algo intrínseco à sociedade, fazendo com que esta preocupação se estenda inclusive 

sobre a situação do mundo que será deixado como legado para as próximas gerações.  

Observa-se que os conceitos de empreendedorismo, é algo que está sempre 

relacionado às ideias inovadoras, ao empreender de forma a trazer novos produtos e serviços 

para o mercado. Desta maneira, o conceito de empreendedorismo verde, é uma estratégia com 

uma pegada ambiental, sendo esta uma importante questão em relação à uma produção mais 

limpa, ou seja, que gere menos resíduos, ou que até mesmo que estes resíduos possam ser 

reaproveitados de outras maneiras pelas empresas.  

Conclui-se que o empreendedorismo verde, pode servir como uma vantagem 

competitiva, a fim de que se tragam serviços e produtos que repensem a questão ambiental, de 

forma sustentável, ou seja, pensando em maneiras menos poluentes e que gerem menos 

resíduos, e em consequência disso, atraiam um público maior, que também se preocupa com a 

preservação ambiental e possíveis danos à esta.  

Por fim, deve-se evidenciar que isto faz com que se possa agregar um valor ao produto 

ou serviço, pois a fabricação prepara ou industrialização destes são feitos de formas distintas, 

e consequentemente atraiam um público que também preocupa-se com esta questão e irá 

consumir, que é o caso dos alimentos livres de agrotóxicos, pois apesar de terem um custo 

maior quando relacionado aos outros, possuem em contrapartida inúmeros benefícios, como a 

questão da saúde, por serem livre de agrotóxicos, o que faz com que o seu consumo seja 

incentivado e tenha procura no mercado.  

Desta forma, recomenda-se estudos mais aprofundados sobre o tema, relacionados por 

exemplo com a reciclagem de resíduos, descarte correto destes e formas de produção mais 

limpas, fazendo com o que o ambiente seja menos prejudicado por conta da intervenção 

humana e crescente aumento das indústrias. Além disso, ressalta-se que o tema abordado 

neste estudo e em possíveis estudos futuros, é de suma importância quando leva-se em 

consideração a sustentabilidade não só do país, como também do planeta. Pensar em maneiras 

que visem a preservação do ambiente garantem uma melhor qualidade de vida à geração atual 

e para as próximas que virão.   
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 De acordo com todas as informações expostas, conclui-se que existem poucos 

trabalhos sobre o empreendedorismo verde, retratando nichos de mercado que utilizam todo 

ou qualquer tipo de material para gerar algum tipo de valor, sejam eles, financeiros, sociais, 

culturais. E com a constante mudança do mundo, é necessário que mais e mais pesquisas 

sejam realizadas para entendermos a real dimensão dessa forma de negócio, onde a 

preocupação com meio e ambiente e o lucro andam lado a lado.  

 A presente pesquisa respondeu a todos os objetivos apresentados de forma 

esclarecedora e contundente, mas apresentou uma certa limitação na busca de artigos 

nacionais publicados, onde apresentaram uma certa dificuldade no acesso tornando a pesquisa 

mais desafiadora, e que utilizou mais tempo do que o programado inicialmente. 

 Esse estudo pode contribuir cientificamente para a compreensão e promoção de 

práticas de negócios sustentáveis, que são cruciais para enfrentar os desafios ambientais e 

sociais contemporâneos. Além disso, tem impactado positivamente a economia, a inovação 

tecnológica e o bem-estar das comunidades, desempenhando um papel importante na 

construção de um futuro mais sustentável, e também pode contribuir para uma transformação 

significativa no campo mercadológico, influenciando a forma como as empresas abordam o 

marketing, interagem com os consumidores e desenvolvem estratégias de negócios. A 

sustentabilidade se tornou um fator-chave na tomada de decisões de marketing e na 

construção de marcas, à medida que as empresas respondem às preocupações ambientais dos 

consumidores e às pressões regulatórias. 

O empreendedorismo verde é uma abordagem que oferece oportunidades 

significativas para criar valor econômico, reduzir o impacto ambiental e melhorar a qualidade 

de vida das comunidades locais. Embora existam desafios a serem enfrentados, os resultados 

até agora são promissores. À medida que mais empresas adotam práticas sustentáveis e a 

conscientização pública continua a crescer, é possível antecipar um futuro em que o 

empreendedorismo verde desempenhará um papel fundamental na construção de uma 

economia mais sustentável e resiliente. 
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